
Brasil 
pode ter desconto 

de US$ 23 bi 
,O Brasil poderá obter uma re-

dução de até 35% de sua dívida 
externa com os bancos comer-
ciais, a exemplo do México e 
Venezuela, prevê Thomas 
Krayenbuhl, um dos vice-presi-
dentes do Union Bank of Swit-
zerland, membro do restrito' co-
mitê de credores do país. Isso re-
presentaria uma redução de 23 
bilhões, dos US$ 65 bilhões de-
vidos pelo Brasil aos bancos co-
merciais internacionais. 

,A expectativa dos bancos é a 
de.que o Brasil pague esta sema-
na 25% dos juros atrasados, 
ainda de 1989 e 1990, para então 
começar a negociar "dentro de 
duas a três semanas" com o no-
vo• representante brasileiro, Pe-
dro Malan, um economista des-
conhecido nos meios bancários 
internacionais. Nesse caso, os 
bancos já podem comemorar 
uma boa notícia: ontem, a Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos do Senado aprovou o acor-
do -para o pagamento de juros 
atrásados. Ali, porém, o cálculo 
é de que o débito na área priva-
da seja de US$ 52 bi. 

Redução depende do Brasil 

Krayenbuhl sublinha que a 
redução da dívida externa brasi-
leira vai depender das diversas 
variantes que o Brasil apresen-
ta (bonus, juro etc). Mas outro 
banqueiro, Kurt Miller, do 
SWiss Bank Corporation, dizia 
há algumas semanas que seu 
banco se contentaria em recupe-
rar pelo menos 40% dos crédi-
tos fornecidos aos países em de-
senvolvimento. 

De fato, a dívida brasileira es-
tá sendo negociada no mercado 
secundário por 31,75% a 32% 
de'seu valor nominal, de acordo 
com o International Financial 
Review do dia 15 deste mês. 

Estudo recente sobre o endi-
vidamento de Brasil e México, 
públicado na revista da OCDE 
— Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econô-
miCo, reunindo as economias in-
dustrializadas do planeta —, sa-
lienta que o melhor para ajudar 
na recuperação desses países é 
combinar uma redução do servi-
ço da dívida com dinheiro novo. 
Uma proposta que deixa os 
bancos horrorizados. 
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